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D I S C U R S O 

S o B R E 

P O E M A H E R O I - C O M I C O . 

Almitaçaõ da Natureza , em que confifte 
toda a força da Poefia, he o meio mais 

efficaz para mover, e deleitar os homens ; por-
que eftes tem hum innáto amòr á immitaçaõ , 
harmonia, e rythmo. Ariílotelcs , que bem ti-
nha eítudado a origem das paixcens, affim 
o affirma no cap. 4. da Poet. Efte innato a-
mor foi o que logo ao principio enfinou a imi-
tar o Canto das Aves : elle depois foi o in-
ventor da Flauta , e da Poefia como felizmen* 
té exprimio Lucrécio no ü v . 1. 1378» 

At liquidas avium vocês imitarier ore 
•Ante fuit multo , quam Uvia carmina cantk 
Concelebrare homines pqlfent, aureifqne juvare; 
Et Zepbyri cava per calarnorum fibila primutn 
Agrejles docuere cavas injlare cicutas, 

O as artes prazer , que nos caufaõ todas „„ 
imitadoras , he a mais fegura prova defte prin-
cipio. Mas afllm como oTabio Pintor para mo-
ver a compaixão naó reprefenta hum quadra 
alegre , e nfonho; tambeni o hábil Poeta de-> 
Ve efeolher para a fua 

A 
imitação 
2 

acçoens con-
da-



ducentes ao fim que fe propoem : por iffo o 
Épico , que pertende infpirar a admiraçaõ , e 
o amor da virtude , imita huma acçaõ na qual 
poífaó apparecer brilhantes o valor , a pieda-
de , a conífonciaL , a prudência , o amor da Pa-
tria , a veneraçaó dos Príncipes , o refpeito das 
Leis j e os fentimentos da humanidade. O Trá-
gico , que por meio do terror, e da compai-
xaó defeja purgar o que ha de mais violento 
em as noíTas paixoens, efcolhe acçaõ , onde 
pofíã ver-fe o horror do crime acompanhado 
da infamia , do temor, do remorfo , da de-
íefperaçaó , e do caftigo : em quanto o C o -
mico acha nas acçoens vulgares hum dilatado 
campo a irrifaõ , com que reprehende os vicios. 

Qual delias imitaçoens _ conlegue mais de-
preffa o Teu fim , he diíHcil o julgar; fendo 
taõ differentes os caraderes , como as incli-
naçoens; mas quafi fempre o coração huma-
no regido pelas leis do Teu amor proprio , he 
mais fácil em ouvir a cenfura dos vicios , do 
que o louvor das virtudes alheas. 

O Poema chamado Heroi-comico , porque 
abraça ao mefmo tempo huma e outra elpe-
cie de poefía , he a imitaçaó de huma acçaõ 
cômica heroicamente traflada. Efte Poema pa-
receo monftruofo aos Críticos mais efcrupulo-
f o s ; porque fe naó pode ( dizem elles ) alli-

fnar o feu verdadeiro caradler. Iflo he mais 
uma nota pueril, do que bem fundada critica ; 

jjois a miftura do heroico, e do comico naó 

in-



invoive a contradiçaó, que fe acha na Tra" 
gi-comedia, onde o terror, e o rifo mutua" 
mente fe deftroem. 

Nao obfta a authoridade de Plataó referida 

Íor muitos ; porque quando eñe Filofofó no 
)ialogo V de fuá Republica parece dizer que 

faó incompatíveis duas diverfas i m i t a ç o e n s , 
falla expreílamcnte dos Authores Trágicos , e 
Comicos , que já mais feraó perfeitos ejn ambas. 

E ñ a Poeíia nao foi defconhecida dos A m i -
gos. Homero daria mais de hum modello di-
gno da iua maó , fe o tempo , que refpeitou 
a Batrachomyomachia , deixafíe chegar a nós 
o feu Margites , de que falla Ariftoteles no 
cap. 4. da Poet. d izendo, que eñe poema ti-
nha com a Comedia a mefma relação , que a 
Iliada com a Tragedia. O Culex , ou feja de 
Virgi l io , ou de outro qualquer, nao contri-
bue pouco para confirmar a fuá antiguidade. 

Muitos faó os poemas heroi-comicos moder-
nos. A Secchia rnpita de Taffoni he para os 
Italianos o mefmo que o Lutrin de Boileau 
para os Francezes, e o Hudibraz de B u t l e r , 
e o Rape of the Iock^¿e Pope para os Inglezes. 

Huns fugeitáraó o poema heroi-comico a t o -
dos os preceitos da Epopea , e quizeraó que 
fó difíerilTe pelo comiço da acçaó , c mifturá-
raó o ridiculo , e o fublime de tal forte , que 
fervindo hum de realce a outro , fizeraó ap-
parecer novas bellezas em ambos os generos. 
Outrps QíJlitcinda, ou talvez defprezando al-



giimas regras, abrirão novos caminhos á fua 
engenhofa fantafia , e mofíráraõ disfarçada com 
innocentes graciofidades a critica mais infinT 
a n t e , como M . GreiTet no feu Ververt. 

ma acc t Z ^ m i k f l a m e n t e hu-
ma acçao hero.ca ; mas eíía imitação n?ó foi 
também recebida, ainda que a Parodia da E -

ne da de Scarron poíTa fervir de modello. 

ridade d f n e c f a r i ° t r f * ? m e m o r i a a b o -ndade , e o fucceíTÒ de taõ iUuftres Poetas m r , 

Quem l V * ico 
ha quem d u v i d e , que elie , porque imita, mo-
v e , e deleita: e porque moííra ridiculo o vir 

s u s r u ^ ' C Q n f e § u e ° f i i n 

Ome tulh punãum, qui „ifeuit ntile dulcii 
Horat. Poet, f . 

m i t enimcitih meminitque Hbentius illud ' 
%iúd dertdet, quam quocf probat ' J 

yeneratur. ' ac 

Horat. Epift. i . I. 2 . f m 2 g z , 

O 
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C A N T O I . 

M 
U S A S cantai o Defertor das letrás j 

Que , depois dos eftragos da Ignorancia , 
Por longos , e duriffimos trabalhos 
Conduziu fempre firme os companheiros 
Defde o loiro Mondego , aos Pátrios montes: 
Em vaõ fe oppoem as luzes da Verdade 
Ao fim, que já na idéa tem propofto : 
E em vaô do Tio as iras o ameaçaõ. 

E tu , que á fombra d'buma maõ benigna , 
Gênio da Lufitania , r.o teu feio 
D e novo alentas as amaveis Artes; 
Se ao íurgir do lethargo vergonhofo 
Naó receas pi far da Gloria a eftrada, 
Dirige o meu batel , que as vélas folta , 
O porto deixa , e rompe os vaflos mares 
D e perigofas Syrtes povoados. 

Quaes feriaó as caufas, quaes os meios 
Porque Gonçalo renuncia os livros ? O s 

£>Uf depois dos efíragos da Ignormcia. Depois de aboli« 
ôos os v e l h o s Eftatutos pela c t e a ç a õ da nova Unive i f idade* 
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O s eonfelhos, e induftrias da Ignorância 
O nzeraõ curvar ao peio enorme 
D e taõ difficil, e arrifcada empreza. 
b tanto pode a ruftica progenie ! 

A vós , por quem a Patria altiva enlaça 
pntre as pennas vermelhas , e amareilas 
Honro ias palmas , e iagrados louros, 
f i r m e columna , efcudo impenetrável 
Aos aíTaltos do Abufo , e da Ignorância , 
A vos pertence o proteger meus verfos. 
Confenti que elles voem fem receio 
Vaidolbs de levar o voíTo Nome 
Aos apartados climas, onde chegaó 
Os écos immortaes da Lufa gloria. 

Já o inviílo Marquez com regia pompa 
Da. rifonha Cidade avifta os muros 
Ja toca a larga ponte em áureo coche. 
AIli junta a brilhante Infantaria ; 
A o rouco fom de mufica guerreira 
Troveja por efpaços : a Juftiça 
fecunda mái da Paz , e da abundancia 

V e m 

P- tonto jiich 4 rufticd progenie! Virg. E n . 1 j 

J o L m í i n a n m i Í S C » e l e f t i b l , s i r - T - M - Deipreaux nó Canto I , 

Tant de fiel entre-ti l dans l ' ame de D c v o t s ! 

e « f . "&>* O Itlaftriffimfti 
c í S b « «m»"p°l h 0 t d e Pombal entrou em-
M ^ r e f t á L p M „ n ^ n ' p 0 t C n C l a n 0 ' e L u ? " Tenente dc S u , 
g l e & Í S Í ^ ^ 3 d í y-vetfidadc « 4 



C A U T O I . 

V e m a feu lado: as Filhas da Memoria 
Digna immortal coroa lhe offerecem , 
Premio de feus trabalhos : as Sciencias 
Tomaó com elle aos ares do Mondego ; 
E a Verdade entre júbilos o aclama 
Reftaurador do Teu Império antigo. 
Brilhante luz , paterna liberdade , 
•Vós , que foftes n'hum dia fepultadas 
C o ' bravo Rei nos campos de Marrocos; 
Quando traidoras , impias maõs o armáraó 
Viclima illuftre de ambiçaõ a lhea, 
T o r n a i , tomai a nós. Da regia ftirpe 
Renafce o vingador da antiga affronta,' 
Aíf im o novo ScipiaS crefcia 
Para terror da barbara Carthágo. 
PoíTaó meus olhos ver o Ifmaelita 
Nadar em fangue , e pállido de fufto 
Fugir da morte , e mendigar cadèas ; 
E amontoando Luas fobre alfanges 
Formar degráos ao Throno Lufitáno. 
Difliparaó-fe as trevas horrorofas, 

Que 

Co' br AVO Rei -aos eampot de "Marrocos. O Senhor R e i D . 
Sebaf l iaõ ficou cm Afr ica no anno de 1578 , e fe perdeo 
c o m el le a l iberdade P o r t u g u e z a , donde nafceraõ as 
fupeftas c o n f e q u e n c i a s , q u e ate agora fe fizeraõ fentir, 

Renafcc o vingador ,U antiga afftonta. O Serenif l imo S e -
nhor D. Jozé .Principe herdeiro. 

•AJÍim 0 novo Scipiao crefcia. Pubtio C o r n é l i o Scfpiaõ v i n -
g o u a morte de feu P a i , e T i o deftruindo Carthago. 

Po/Jaõ meu, "lhos ver o Ifmaelita. O s M p i r o s faõ defcen-
flenics de If inael f i lho de A g a r . 
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Que os bellos horrizontes aíTombravaõ, 
E a fuípirada luz nos apparece. 
Tal depois que raivofo, e fibillante 
Sobre o carro da Noite o Euro açoita 
Os tardios cavallos de Boótes , 
E infulta as terras, e revolve os mares,' 
Raia a manhã ferena entre douradas, 
E brancas nuvens : ri-fè o Ceo , e a Terra : 
O Vento dorme, e as Horas vigilantes 
Abrem ao claro Sol a azul campanha. 

A foberba Ignorancia em tanto obferva, 
E fe confunde ao ver o proprio throno 
Abalar-fe , e cahir: o feu ruido 
Redobra os écos nos oppoftos valles 
E o Mondego feliz ao mar undofo' 
Leva alegre a noticia, porque chegue 
Das fuas praias aos confins da Terra. 
Ella abatida , e ío naõ acha abrigo, 
E defta íorte em feu temor fufpira. 

Verei eu fepultar-fe entre ruinas 
O meu reino, o meu nome , e a minha gloria ' 
Depois de fer temida, e refpeitada 2 
Pobre refto de miferos vaffallos 
Naõ ha mais que efperar. Já fui rainha • 

Já 

Sobre » cano da ».¡te o T.uro açouta. E u r 0 o v e n t o v u l -
garmente chamado L 'Efte . Boótes confte l laçaõ na cauda 
da Urfa , ou a Guarda. J 

Os tardias cavallos de Boítes. J u v e n a l Sat ç i j i 
f r i g i d a c i r g u m a g m u f i g t i S a n a a E o o i s l 
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Já fofíes venturofos : naó fofframos 
As injurias , que o vulgo nos prepara : 
Injurias mais cruéis do que a delgraça." . 
Deixemos para íempre eítes terríveis 
Climas de mágoa, fuílo , horror, e eftrago. 
Moflrai-me algum lugar defconhecido, 
Onde òcculta repoufe , até que poíTa 
Tomar de quem me offende alta vingança,' 
Mas onde , fe hum Prelado formidável 
Elie Argos , que me affufta , vigilante 
A o lugar mais remoto eftende a vifta ? 
Monftros do cego abyfmo , em meu foccorra 
Empenhai o poder do voílò braço; 
Que fe entre os homens me faltar a f y l o , 
A o trifte vaó dos afperos rochedos, 
Onde o Tenaro efcuro , e cavemofo 
Da morada fombria as portas abre, 
Irei chorar meus dias fem ventura : 
Irei . . . . Aílim fallando mifturava 
Gemidos , e foluços , que fuffocaó 
Dentro do peito a v o z , e humedecia 

Co', 

'Mas Mirfc fe bum Prelado formidável. O l ü l l f t r i f l i m O , e 
Excellenti lTimo Senhor Bifpo de C o i m b t a R e i t o r , e R e -
f o r m a d o r da U m v e r í i d a d e . 

a fabula fer Paftor de T l i e f f a l i a , que tinha 
c e m o l h o s , a q u e m Juno deo a guardar ] o filha de I n a -
cho R e i dos A r g i v o s . 

Onde o Tenaro efcuro, e ca-jcrnofo. Prortiontorio de L a -
e a o m a , onde ha huma cova p r o f u n d i f f i m a , que os anti?ós 
í h a m a r a õ a porta do I n f e r n o , v i r g . G e o r g . 1. 4. v. 467. 

T o n a r i a s f t i a m fauces alta oftia o i t i s . 
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C o ' pranto amargo a face defcorada. 
Mas logo , ferenando o rofto affti&o , 
Corre por entre fuf íos , e efperanças 
A o caro abrigo do fiel Gonçalo. 
A fonolenta, a pigra Ociofidade 
Por efla vez deixou de acompanha-la: 
E^a languida Preguiça forcejando 
Pode apenas fegui-la com os olhos. 

Toma a fôrma d'hum célebre Antiquário 
Sebaftianifta accerrimo , incançavel, 
Libertino com capa de devoto. 
T e m macilento o rofto , os olhos v i v o s , 
Pefado o ventre, o paíTo vagarofo: 
Nunca trajou á moda: huma cafaca 
D a cor da noire o vefte , e traz pendentes 
Largos canhoens do tempo dos Affonfos, 
Dizem que o tempo da mais belia idade 
Confagrou ás queíloens do Peripáto. 
já vio paíTar dez luftros , e experiente 
Sabe enredos urdir , e por-fe cm falvo. 
Entra por toda a parte, e em roda a parte 
He conhecido o nome de Tiburcio, 

G o n ç a l o , que foi fempre defejofo 
Da mais bella inílrucçaó, l i a , e relia 
Ora os longos acafos de Rozaura 

Ora 
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Orã as triftes defgraças de Florinda , 
E fempre fe detinha com mais gofto 
Na cova Triftifea , e na paííagem 
D a perigofa ponte de Mantible. 
Repetia de cór de Albano as queixas 
Chamando a Damiana injuíla , ingrata ; 
Quando Tiburcio apaixonado, e trifte 
Ralhando entrou. Que eíperas ti] dos livros 2 
Crês que ainda appareçaó grandes homens 
Por eítas invençoens , com que fe apartaõ 
Da profunda fciencia dos antigos ? 
Morrerão as pojiillas, e os Cadernos : __ 
Cahio de todo a Ponte , e fe acabaraó 
As diftincÇoens , que tudo defendiaó, 
E o ergo , que fará faudade a muitos! 
N'outro tempo dos Sábios era a lingua 
Forma, e mais forma: tudo em fim fe acaba , 
O u fe muda em peor. Que alegres dias 
Naõ foraó os de M a i o , quando a eftrada 
Se enchia de Arrieiros , e Eftudantes 1 
O ' tempo alegre , e bemaventurado! 
Q u e fácil era entaó o azul Capello 
Adornado de franjas , e alamares , 
O rico a n e l , e flucluatitc borla, 
Honra , e fortuna , que chegava a todos ! 
Hoje he grande a carreira , e íeráõ raros 
O s que fe atrevaó a tocar a méta: 
A ' Gonçalo ! Gonçalo! que mais vale 

Ti-

Cahio de toda a ponte. O methodo efcolaft ico. Q u e m 
conheceo a Lógica p e i i j a t e t i c a , naõ ignota qual Ccja cfta 
®OBtC. 
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Tirar co'a própria maõ no fértil Souto 
Molles caftanhas do efpinhofo ouriço ! 
Quanto he doce ao voltar da Primavera 
O faborofo mel no louro favo! 
O ' alegre , e famofa Miofelha 
Fértil em queijos , fértil em tramoços ! 
Só lá de romaria em romaria 
Podes viver feliz , e defcançado : 
Quem te obriga a levar fobre os teus hombroS 
O defmedido p e z o , que te efpera ? 
Naó tenhas do bom Tio algum receio: 
Comigo irás: bem fabes quanto poífo. 
S e te envergonhas de fer f ô , defcança ; 
Fiel parente amigo infeparavél 
E u farei que abraçando o mefmô exemplo 
Muitos fe apreflem a feguir teus paíTos. 

Aílim fallava: quando hum ar de rifo 
'Áppareçeo no rofto de Gonçalo. 
Tudo o que fe defeja fe acredita ; 
Nem lia quem o feu gofto defapróve. 
Elie porque já traz no penfamento 
Poupar-fe dos efludos á fadiga 
Naó vacilla na efcolha, e fe aproveita 
D a feliz occafiaó , que lhe aííegura 
O meditado fim de feus defejos. 

Convocaó-fe os herces , e deliberaõ 
E m pleno confiftorio, onde Gonçalo 
Silencio pede , e aílim a todos falia: 
Heróes , a quem iuima alma livre anima, 

Que 
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Que defprezando as Artes , e as Sciencias , 
Ides bufcar da Patria no regaço 
Longe da fugeiçaõ, e da fadiga 
Doce defcanço , amavel liberdade : 
Se algum de vós ( o que eu naó creio ) ainda 
Tem n'aima o vaó defejo dos eftudos, 
Levante o dedo ao alto. Huns para os outros 
Olharaó de repente , e de repente 
Rouco , e brando fuflurro ao ár fe efpalha : 
Qual nos bofques de Tempe , ou nas frondofas 
Margens , que* banha o plácido Mondego, 
Cofluma ouvir-íe o Zéfiro fuave , 
Quando menêa os alamos fombrios. 
Nenhum alçou a maó , e a Ignorância 
Pareceo confolar-fe , imaginando 
Sonhadas glorias de futuro império. 

Difpoem-fe a companhia , e fe aparelha 
Para partir antes que o Sol defate 
Sobre a Terra orvalhada as tranças d'ouro. 
Tiburcio tudo aprompta. Mas Janeiro 
Loquaz , traidor , domeílico inimigo 
Voa de- cafa em cafa publicando 
Da forte efquadra a próxima partida. 

^Guiomar , velha que ha muito que infenfivcl 
A's delicias do amor , afferrolhando 
Emmagrece nos miferos cuidados 
Da faminta ambiçaó s e he na Cidade 

Hu-
SHal nos lofoues de Tempe. L u g a r de Tcf fa l ia c e l e b r e 

peia amenidade dos feus bofques. 
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Huma ave de rapina , que entre as unhas 
Leva tudo o que encontra aos ermos cumes 
D a eícalvada montanha, onde a feftejaó 
C o ' a boca aberta os ávidos filhinhos : 
Trifte agora, e infeliz o u v e , e fe afíufta 
Das noticias cruéis , que o M o ç o efpalba, 
O ' Ama defgraçada ! O ' dia infauíto ! 
Agora que efperava mais focego 
Principiaõ de novo os meus trabalhos! 
Eftas , e outras palavras arrancava 
D o peito defcontente , em quanto a Filha 
Amorofa , e fagaz eiluda os meios , 
C o m que poffa deter o ingrato amante : 
Faz ajuntar de partes mil á preflã 
Cordoens , e anéis, e a pedra reluzente, 
Que os olhos defafia: os feus cabellos, 
Que defconhccem o toucado , empafta 
C o ' a cheirofa pomada: a Mái fe lembra 
Da própria mocidade, e lhe vai pondo 
C o m a tremula maó vermelhas fitas. 
Simples noiva da aldêa, que ao mover-fe 
Teme perder o defufado adorno , 
Nunca formou mais vagarofa os pafíos. 
Narciza chega entre raivofa, e trifte, 
E fingindo èfquecer-fe da mantilha 
Para moftrar-fe irada , defta forte 
E m alta voz lhe falia- Será certo 
Que pertendes fugir, e que me deixas 
Infel iz , enganada, e defcontente ? 
A ü i m faltas cruel , pérfido , ingrato 
P ' hum longo amor aos ternps juramentos ? 
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Naó difTeßeirul vezes mas que Import» 
Que os meus males recorde ? em fim perjura 
A s tuas vans promefías me enganaraó. 
Juftiça pedirei ao Ceo , e ao 'Mundo : 
O mundo tem prjzoens, o Ceo tem ralos. 

Fallava ; e o Heróe , que arrafta ainda 
D'hum incommodo amor os duros ferros 
Parece vacillar ; quando Tiburcio 
Dá confelhos a h u m , a outro ameaça 
Pondo irados os olhos em Narciza. 
Diz-lhe que em vaó fufpira, que em vaõ chora 
E que fempre tiveraó as mulheres 
Para enganar aos miferos amantes 
As lagrimas no roflo , o rifo na alma. 
Gonçalo entaó , que o feu dever conhece , 
Dá provas de valor , e de prödencia. 
Ouve Narciza Lella ( lhe dizia ) 
Serena a tua dor , e os teus queixumes: 
O teu pranto me m o v e , injuflo pranto , 
Que o meu confiante amor de ingiato accufá r 
Socega : a ifova herança d'hum morgado 
He quem me chama, a aufencia ferá breve. 
Tempo depois virá , que em doces laços 
Eterno amor as noíías almas prenda, 
E entaó farás tibornas e maguílos. 
£«em fempre cobre o mar a longa praia: 
ívem fempre o vento com furor raivofo 
D o robufto pinheiro o tronco açoita. 

B Açx-

/ e 5 £ « Í e e a 5 e azeite noro . 
M q u ß t . Caftanhas af lãdss , c vinh®. 
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Acaba de fallar, e lhe offerece 

A leve bolfa, que Narciza acceita 
Como penhor fincero de amizade, 
Bolfa , que deve íer na dura aufencia 
Breve confolaçao de triftes mágoas. 

O experto A m i g o , que fe moftra em tudo 
Companheiro fiel , com os olhos triftes , 
1 ondera os longos, e afperos caminhos : 
Lembra funeftas noites de eftalagem , 
E adverte em vaõ , cjue ao menos por cautella 
iJeve fazer-lhe a bolfa companhia. 
Deixando em fim inúteis argumentos 
Remette a decifaó ao proprio braço. 
Naõ fe efquecem das unhas, nem dos dentes 
Armas, que a todos deo a Natureza. 
Ouvem-fe pela cafa em íom confufô 
As troncadas injurias, e os queixumes. 
Affim dois caens , fe o hofpede imprudente 
Lança da meza os oíTos esburgados, 
Promptos avançaó ; d'huma , e d outra parte 
Se vê firme o valor: mordem-fe , e rofnaõ -
Mas na5 ceifa a contenda. A m i g o , e amante 
Que farias Gonçalo em tanto aperto ? 
Concorre a plebe, e o fervido tumulto 
Vai pelas negras fúrias conduzido 
Defpertando nos peitos a defordem. 
Ninguém fabe porque , mas todos gritaõ, 
Já voaõ as cadeiras pelos ares : 
Pedras , e páos de longe fe arremeçaó. 
E fe a candida Paz com rofto alegre 

Se» 
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Serenow as defgraças defte dia , 
Os teus dentes , intrépido Gonçalo , 
Vilte voar em negro Tangue envoltos, 
lorna alegre Narçiza, e cinco vezes 
A brio a bolfa , e numerou a prata : 
Fez diverfas porçoens , que nhum momento 
Tornou a confundir: naõ doutra forte' 
O menino impaciente , e cubiçofo , 
Uuando alcança o que ha muito lhe negavaó , 
Kepara , volta , move , ajunta , efpalha, 
t neíte gi r o 0 feu prazer fuftenta. 

Em tanto a má i , que já por experiencia 
u s enganos conhece mais occultos , 

. ^ulca novos pretextos de vingança 
f ingindo torpes } e horrorofos crimes, 

efpera ouvir gemer em poucas horas 
U mancebo infeliz em prizaó dura. 
Mas Rodrigo 3 que ouvio o aimor vaeo 
A Preík chega, e defta forte falia. 

Que defgraça te e/peraó ! foge , foge 

V ç a / ° e m , (3u a n t o ^ t e m P ° gente armada 
vem Jogo contra ti. Guiomar convoca 

N P 0 d e r d o m u n d o : h u m f ò moment® 
i percas , caro amigo ; os companheiros 
Com alvoroço efperaó? A' deixemos, 
Deixemos.d'huma vez eftas paredes', 
Onde co proprio ft„gUe efoipta deixas 
De teu trágico amor a breve hiflona? 
« e J a outro o Mondego: a liberdade 

B Z J J & 



2 4 O D E S E R T O * . 

Deíles campos fugio , e fó ficaraõ 
A dura fugeiçaó, e o trifte eftudo. 
E m fim heide apartar-me deita forre ? 
O ' fempre triftes , fempre amargos ieja5 
O s teus últimos dias, velha infame. 
Gonzalo aflim chorando , monta , e parte. 

C A N T O II . 

C O m largo paífo longe do Mondego 
Alegre a forte gente caminhava. 
Gonçalo excede a todos na eftatura, 
Na força, no valor, e na deftreza. 
Sobre hum magro jumento fé efcarrancha 
Tiburcio , e já d'hum ramo de falgueiro 
Defata ao Norte frefco , que aífobia, 
Por viílofo eftandarte hum lenço-' pardo. 
C o f m e infeliz , e fempre namorado 
Sem íèr correfpondido, vai faudofo , 
A m a , e naõ labe a quem: vive penando j 
E fe confola fó porque imagina 
Que tem de confeguir melhor ventura. 
Rodrigo, que de todos defconfia , 
H e de indole groííeira , e gênio bruto , 
Naõ conhece os perigos, nem os t e m e : 
Melancolico fempre , vai por gofto 
Viver na choça , aonde foi creado. 
Qual o T a t á , que o defiro Americano 

V I -

Ovrf o Tatu, rj'At 9 díHm .Americano. L in. fyft. Hat. Zaol« 
í á i c . ío . j tom. I. pag. 50. D j f y g u i , 
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V i v o prendeo , e em vaõ depois fe cança. 
Por faze-lo domeftico , que fempre 
Temerofo nas conchas fe recolhe 
E parece fugir á luz do dia. 
Também vinha Bertoldo, e traz comfigo 
Carunchofos papeis por onde affirma 
Vir do feptimo Rei dos Longobardos. 
Orita contra as riquezas , a Fortuna 
Segundo o que elle diz naõ muda o fangue í 
Piza com força o chaõ , e empavezado 
D e acçoens , que elle naõ pode chamar fuas^ 
Aos outros trata com feroz defprezo. 
iracundo G a f p a r , que te enfureces 
No jogo , e quando perdes naõ duvidas 
Metrer a maó á ferrugenta efpada , 
¿11 nao ficaite: as noites fobre oS livros 
iNao queres fupportar , porque naõ temes 

j a viuva mai as f roxas iras. 
Nem tu Alberto alegre , e defejado 
Nas viftofas funçoens das romarias , 
Que és vivo prompto, e agil , e nos bailes 
J ens fama de engraçado , e gargantêas 

a viola na maó trocando as pernas. 
O s que aprendem o nome dos authores 
Os que ] e m fó 0 p r o I o g o ¿ o s J i v r o s 3 

fc aqueiles , cujo fomno naõ perturba 
O concavo metal , q u e as horas conta . 
Seguirão as bandeiras da ignorancia 
Nos incríveis trabalhos defta empreza. O 

» C c l o Z Z i ^ ' o t r e v o s de Eícandinar 
«Wí l íJ M S . 1 d» da GaJlia 
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O Sol já fobre os campos de Amphiirite 
Inclina o carro , e as nuvens carregadas 
Inporrunos chuveiros ameaçaó ; 
Quando a velha eftalagem os recebe. 

Meza de tofco pinho fe povoa 
D e negras azeitonas , e falgado 
Queijo , que eftima a gente que mais bebe. 
D'hum lado , e d'outro lado fe levantaó 
Picheis , e copos , em o vinho abunda. 
Corriaó para aqui defafiados 
Rodrigo o trifte , e o glotaó Tiburcio. 
Efte inftante fatal he que decide 
Da dúbia forte dos heróes cobrindo 
Hum de eterna vergonha , outro de gloria; 

A feia Noite , que aborrece as luzes-, 
D e f c e dos altos montes com mais preíTa 
Por ver efte combate , e affugentada 
Pela fombria luz d'huma candêa 
D e longe obferva o novo defafio-^ 
Hum , e outro occupando as maos , e a boca . 
Avidamente a devorar começa. 
A {Km efTe animal gro(feiro , e pingue, 
Que de alpeítres bolotas fe fuftenta , 
A ' preíTa come , e tendo huma nos dentes, 
N'outra tem o defejo , e n'outra a vifta. 
Rodrigo quafi cèrto da vicloria 
C o ' as maõs ambas levanta hum grande cópo , 
Copo digno de Alcides , e á faude 
D e todos os famofos Defertores 

De 
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De huma vez o efgotou : entaó Tiburcio 
Cheio de nobre ardor , fechando os olhos 
Toma hum largo pichei, g aflim lhe falia, 

Vaíilha da minha alma , tu que guardas 
A alegria dos homens no teu feio , 
E tu filho da cêpa generofo , 
Se eftimas , e recebes os meus votos, 
Derrama fobre mim os teus encantos. 
Já tinha dito muito: e em quanto bebe 
Voa a cega Difcordia , que fe nutre 
De fangue , e de vingança, e fobre os copos 
Tres vezes facodio as negras azas. 
Viaó-fe já nos li vidos femblantes 
A raiva fanguinofa , a má trifteza 
A Noite , a quem o Acafo favorece , 
Eftende a tufca maõ , e a luz abafa. 
Veloz palía o furor de peito em peito , 
Perturba os coraçoens , e infpira o odio. 

Só ru Gonçalo defcrever poderás 
Os terríveis eílragos deíla noite , 
Tu j que pofto debaixo d'huma banca 
( Por naó manchar as maós no fangue amigo ) 
Senti(le pela cafa, e pelos ares 
Rolar os praros , e tinir os cópos. 
Range os dentes G a f p a r , e pelo efcuro 
Naó acerta co' a efpada, nem co' a porta: 
Quando Ambroílo , q u e tinha envelhecido 
Da Eftalagem na mifera officina 
Co ' a candêa na maõ aflim fallava, 

- fí® i 



2 8 O D E S E R T O * . 

He crivei, que entre vós já mais fe encontre 
Hum gênio dóci l , ferio , e moderado J 
Ifto deveis ás letras ? refpondei-me , 
O u itifukai também cr, meus tabellos 
Da trifte , e longa idade embranquecidos. 
Julgais acafo , que o faber f e infunde 
Deixando o volto nome affignalado 
Pelos muros, e porcas da Éftalagem i 
O ' nefcia mocidade ! he neceífario 
Muito tempo foffrer , gaitando a vifta 
Na continua liçaó , e fobre os livros 
PqíTar do frio Inverno as longas noite». 
E quando já tiveíTeis confeguido 
D e taó bella carreira os dignos prêmios 
Muito pouco fabeis , fe inda vos falta 
Eda grande Arte de viver no mundo; 
Effa , que em todo o eftado nos eníina 
A ter moderaçaó , honra, e prudência. 
Eu também já na flor da mocidade 
Varri co' a minha capa o pó da falia: 
Eu também fui do rancho da carqueja , 
Digno de fama , e digno de caftigo. 
Era então como vós. Já mais os livros 
Me deverão cuidado , e me alegrava 
Das nofturnas emprezas , dos difturbios : 
Os dias fe paífavaó quafí inteiros 
Nos jogos , nos paífeios, nas intrigas, 
Que famentaõ 05 odios, e as vinganças. 

Pof 

E« também fui tio rancho da carqueja. Efta C o m p a n h i a 
de Eftudantes ç o n u p o t t e o muitos c r i m e s , e f o i difpcrfa , 
ç - l ^ a d í , 
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Por iflò efiou no feio da mi feria : 
Por iílo arrafto huma infeliz velhice 
Sem honra , fem proveito, fem abrigo; 
Tempo feliz da alegre mocidade ! 
Hoje encurvado fobre a fepultura 
Eu choro em vaõ de vos haver perdido ! 
Aflim fufpira , geme , e continua : 
Confervai fempre firme na memoria 
D'hum velho defgraçado o triíje exemplo J 
E apprendei a fer bons, que a voíía idade 
As indignas acçoens naõ juítifica. 
Mas fe vós defprezais os meus confelhos , 
Nunca gozeis o premio dos eftudos: 
Aff l icçoens, e trabalhos vos opprimaõ , 
Em quanto o mar das índias vos efpera. 

Entaõ Gafpar tomando o cafo em brio 
Accefo de ira con valor refponde , 
Traça o capote , e tira pela efpada. 
O velho grita , e f o g e : ás fuas vozes 
D e rufticos hum povo fe enfurece , 
E toma as armas , e bradando avança. 
Qual nos immenfos , e profundos mares 
O voraz Tubaraó entre o cardume 
D e argentadas Sardinhas: ellas fogem , 
Deixaõ o campo , e nada lhe refifte ; 
Aff im Gonçalo , a quem já todos temem , 
Faz efpalhar a turba, que o rodêa , 
E fó deixa a quem foge de encontrallo. 

Gafpar , que o rofto nunca vio ao medo i 
A todos defaf ia , e naõ perdoa D'hu-i 
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D'huma oliveira ao carcomido tronco j 
Q u e elle julga broquel impenetrável, 
.Vendo eftalar da fua efpada a folha. 

Da noite a denfa névoa os favoreça. 
Receofos de nova tempeftade 
Salvaõ as vidas os Heróes fugindo 
Por entre o mato efpeílo. Ouvem ao longe 
U a vingativa plebe a voz irada. 
A ' clara luz das pinhas rezinofas 
Apparecem as foices , e apparecem 
C h u ç o s , cacheiras , trancas , e machados. 
Levanta-fe o c lamor; e a crua guerra, 
Q u e o fangue dos mortaes derrama, e bebe y 
Crira por toda a parte , e move as armas. 
E m tanto a valeroía companhia 
Amparada da fombra feia, e trifte 
V o a por longo efpaço fobre as azas 
D o palJido terror. Naó d'outra forte 

Hafos chavécos de piratas Mouros , 
Quando os eccos do bronze fulminante 
V e m tremo]ar as vencedoras Quinas 
Sobre a poíTante Náo , que opprime os mares 
Fogem á vela , e remo , e naó defcançaõ 
Sem ter beijado as Argelinas praias 
Ouvem-fe entaõ diverfos fentimentos. 
Chora Gafpar de fe naõ ter vingado', 
E ainda aqui colérico affevéra ' 
Que a naó faltar-lhe a efpada naõ fogira. 

E f -

^ J l T ^ l r t l t!"'"!1 y w w - Coftumaõ os. rufticos accendet de noite as pinhas. 
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Efpada , que ao romper as linhas d'EIvas , 
Se dos velhos Avós naó mente a hiftoria , 
Abrio de meio a meio hum Caftelhano. 

Teme Bertoldo , que o encontre o Povo » 
E no meio daquella efcuridade 
CheCTa-fe aos mais com pânico receio. 
Coírne quaíi inlenfivel aos perigos , 
E aos amargos momentos deita noite , 
Approveita o íllencio , o íitio , a hora 
Para chorar faudades fem motivo. 
Só Gonçalo penfava cuidadofo 
E m falvar os afitóíos companheiros. 
Afl im o aftuto aííolador de Troya , 
Quando os Gregos heróes ouvio cerdofos 
Grunhir nos bolques da encantada Circe , 
O u quando vio a deteftavel meza 
N a vafla cova do Cyclope horrendo. 
Onde e f t a r á s f i e l , e caro amigo ! 
( Dizia o condutor da ftulta gente ) 
Se tu mc faltas como irei metter-me 
Nas maós d'hum Tio ruftico , '"flexível ? 
Voltarei > mas ó Ceos ! quem me aílegura 

Que 

li«ha, á- Bhas. Glor iofa b a t a l h a , que ganhou D . A n » 
f o n i o L u i í de M e n e z e s Excel lcnt i f l imo C o n d e de Canta-
n h e d e , no anno de A efte [heróe também fc d e v e 
o t r i u n f o de Montes C ' a r o s . 

jtJJim o aftuto affaladf.r de Troya. U l y f l e s cujos c o m p a -
nheiros fnraõ transformados por C i r c e H o m e r . odifl". 
1. ió . v. 238. 

Ou nuando vio a deteftavel me\a. PolyphemO devorou d o i s 
G r e g o s e m piefença de U l y f f e s o d i f f . 1. g. v. i«9-
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Que eflà velha cruel, nefanda harpia 

t e " h a u r d ' í ° algum funefto engano ? 
E fe o Povo indignado , e ofFendido 
Nos vem fe guindo , e *> furgir da Aurora 
N e f e , n c u l t 0 deferro geo piedofo 
Longe , longe de nós taó graves damnos. 

Gonçalo a/Iim fallava, e vigilante 
Í r t í i c s W paliou , até que o dia 
«ppareceo entre rofadas nuvens 

r e a s aItas montanhas do horizonte. 

C A N T O III. 
A 

f 1 Fama íobre o carro tranírc>rente " 
Que arraflao ao travez do efpaço immenfo 
O fonoro Aquilon , e o veloz A u f t T 

fe°aC7TÍ> a Í m m o r t a I g l o r i a 

D e í a i do!r°- E n t r e milhares 
O £ T Ü ' ^ d ; h u m R e i > Europa ad m i r a 
O loberbo Edifficio levantado , 
Uue o faudofo Mondego abraça , e adora : 
fcdilticio , que o tempo devorante 
v e de longe , rodêa , teme , e foge : 
Upe luitenta em firmiffimas columnas 

1 J a i c i e n c i a immortal o Regío Throno. 

Se longe da feroz barbaridade 
Os olhos abre a forte Lufítania 

Grande Rei eftaacçaõhe toda voíTa. Em 
O finara víquilm , e „ -jf/o- j. n 

tcniüioaal, e Auftro maidionil7 , A 1 u , l o n r e n t 0 fsB' 
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Em tanto a Fama heróica vaó feguindo 
As velozes , e incógnitas noticias , 
Que trazem, e que levaó os fucceffos 
D e paiz , em paiz, de clima, em clima. 
Elias voaó em turba , encliendo os ares 
Dos eccos diííonantes , a que attendem 
Crédulas velhas , e homens ocioíos. 
Qual no fértil Certaõ da Ajuruóca 
Vaca nuvem de verdes Papagaios , 
Que encobre a luz do S o l , e que emfeus gntoj 
He íimilhante a hum povo amotinado : 
Afí im vaó as Noticias , e eftas vozes 
Pelo campo entre os rufticos lemeao. 

Gente inexperta, alegre , e fem cuidados, « 
Fero elquadraój que 03 voflos campos tala, fr* 
V e m deftruindo as terras , e os lugares. 
O povo indócil, cego , e receofo , 
Que as funeftas palavras acredita : 
Toma os caminhòs, e os outeiros cobre. 
Por onde irás , intrépido Gonçalo , 
Que efcapes ao furor da plebe armada ? 
Mas já os defgraçados companheiros 
Defciaó por incógnitas varedas 
Para o fundo d'hum valle cavernoio , 
Que o Zêzere veloz lavando infulta 

C o 
Shfdl no fértil CertaZ d* ¿íjw«óca. A j u r u ó c a na l íngua 

dos índios fôa o raefmo que cafa de Paparam. Ef te vaíto 
p a i z nas] M i n a s do ;B.io das m o r t e s he abundant i í l imo 
d eftas aves. 

' Oxf 0 Zêzere -jeh\ Uvando in/ulta. Ef te p e q u e n o , e a r r c -
batàâo rio perde o nome no T e j o , e f a z a maior parte V* 
f t u c u r f o por penhafeQ? inaccfl iveisi 

(T- -1 
• C 

^ v, 

í > 
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C o ' as turvas aguas do gelado Inverno; 
Ha hum lugar nunca dos homens vifto 
Wa raiz de dous montes fobranceiros. ' 
Suão as frias , e mufgofas pedras, 
Que dos altos cabeços penduradas 
Ameaçao ruina ha tempo immenfo. 
J a m a i s do Caó feroz o ardor maligno 
V e z 3 neve eterna deflas grutas 
Arvores, que fe firmaó fobre a rocha, 
famintas de fuftento á terra enviaõ 
A s tortas , e longuiffimas raizes, 
rendentes caracóes co' a frágil concha 
Adornao as obobadas fombrias. 
Welte lugar f e efconde temero/a 

A o v e ? d o % 0 l , r a n e S r 0 manto 
ver do Sol os lúcidos cavallos • 

Fúnebre eterno abrigo aos trif les'mochos, 

A s velhas, as fatídicas corujas , 
Q u e com medonha voz gemendo a u g m e n t s 
1 3 r 0 u c o fom do rio alcantilado. 

Rufino por feu mal fempre extremofo, 
fc- lempre efcarnecido , fufpírando 
Aqui fe entrega ao pallido ciúme , 
jJ hum puro amor ingrata recompenfa. 
Contao que neftas hórridas cavernas' 
iJe mi leras anguftias rodeado, 
Vinha exhalar os últimos fufpiros 
Queixando-fe de Amor , e d a Fortuna. 

En-

* conftel lajaõ chã-
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Entre os braços do fomno repoufava 
Efte infeliz já de chorar cançado ; 
Quando a inquieta Ignorancia , que fe afflig 
D e ver neflas montanhas efcabrofas 
O s tímidos amigos , em que funda 
D e novo imperio a única efperança: 
Porque Rufino os acompanhe , e guie 
A ' pingue , e fufpirada Miofelha , 
Q u e he de tantos heróes Patria famofa , 
Finge o roño da bella Dorothea , 
Dorothea a mais nova , a mais humana 
D e quantas filhas teve o velho Amaro. 
Ella a roca na cinta , as maós no fufo 
E m fonhos lhe apparece, e mais coráda s 

•Que a rofa na manhã da Primavera, 
;A fallar principj.a/oe até agora 
Ingrata m e j ^ o í l r e i a teus amores , 
Se in confiante , e perjura me chamafle, 
Da-me nomes mais doces , e ouve attento 
D'lmma alma amante a confiífaó fincera. 
Sempre te a m e i , e efpero ver unidos 
Os nodos coraçoens em fortes laços 
D o caíto amor, que o Ceo nao defaprova. 
Mas eu fem nada" mais , que a 1 á , que fio , 
-Tu rico fó de affe¿los , e palavras, 
Onde iremos , que a fordida miferia 
"NJaó feja em no (Tos males companheira ? 
Vai-te , e longe de mim fegue a ventura, 
Que firme te hei de fer em'toda a idade. 
D o velho AfFonfo o trifte, e pobre filho , 
Pela dura madrafta affugentaao , 

Tam« 
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Também deixou a fufpirada Patria, 
E veio em poucos annos o mais rico 
Dos bens immenfos , que o Brazil encerra. 
Vês tu quanto crefceo , que naó cabendo 
N o paterno caza l , ergue as paredes 
Até chegar ao Ceo , que teftemunha 
A ditofa uniaó com que elle paga 
O firme amor da venturofa Ulina ? 
V a i pois Rufino m e u , que muitas vezes 
^Muda-fe a terra, e muda-fe a Fortuna. 

AÍIim fallando os braços lhe offerece. 
O ' que inftante fe l i z , fe Amor perverfo, 
Dos últimos favores fempre avaro , 
Naó firmaffe efta fombra de ventura 
Sobre as azas de hum fonÚ lifonjeiro! 
Defperta o trifte , e defgoftofo i m a n t e , 
E naó duvida que a prefaga imagem 
TSJ outro lugar thefouros lhe1" promette. 
Futuros bens na idéa fe aprefentaó, 
E elle crê pofluillos. O ' dos homens 
Continuo delirar fem iundamento ! 
Que bella , e fácil fe nos pinta a poífe 
D'hum incognito b e m , que defejamos ! 

lá fe ajuntava o efqúadraó famofo 
Pela mefma Ignorancia conduzido, 
E Gonçalo primeiro aflim fallando 
O s mais em roda todos efcutavaó. 

Benigno habitador de incultas brenhas " 
Se-hum defgraçado errante, e peregrino De/t-
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]á com a fria maó a noite efcura 
E"tre o miúdo orvalho derramava 
Papoilas foporiferas , que mfpiraó 
O orando íomno , e o doce eíquecimento; 
Reina o vago filencio , que accompanha 
D e amor furciyo os trágicos tranfportes : 
Gonçalo entaõ , cançada a fantafia 
Sobre os meios , e os fins de feus projeílos ^ 
Pouco a pouco fe efquece , e pouco a pouco 
Cerra os o lhos , boceja , dorme , e fonha. 
Quando voa do leito , onde deixava 
Nos braços do Defcanço ao Pai da Patria 
A brilhante Verdade , e lhe apparece 
N'huma nuvem azul bordada d'ouro 
A Deoza occupajitf meio , hum l a d o , e outro 
A fevera Juf^-jía, a Paz ditofa. 

Benignos Ceos enchei meus puros votos: 
Fazei que efta celefte companhia , 
Como áo terno A v ô rodea o throno , 
D e feu Neto immortal orne a Coroa. 

Gonçalo vio , e pondo as maõs nos olhos 
R e c e a , e reme de encarar as luzes. 
Abre os olhos , mortal, ( aífim lhe falia 
D o claro Ceo a precioía filha ) 
Abre os olhos j Verás como fe eleva 

D o 

Como do temo rtdea „ibronc. O AllgUÍlO e F iae l i f f i -
Bio Rei de Portugal. 

. £>e feu Neto immortel cr»t „ Crrea. O Serenif f imo P i i n -
«»pe Herdeiro . 



F Í O D E S E R T O R 

D o meu nafcente Imperio, a nova gloria. 
Effes muros, que a pérfida Ignorancia 
Infamou temeraria com feus erros , 
Cobertos haõ de fer em poucos dias 
C o m eternos fignaes de meus triunfos. 
Eu fou quem de intricados labyrinthos 
Poz em falyo a razaõ illeza , e pura. 
Eu abri aos mortaes os meus thefouros : 
Fiz chegar aos feus olhos quanto efconde 
No feio immenfo a fértil Natureza. 
Pode huma deftra maó por mim guiada 
Defcrever o caminho dos Planetas : 
O mar defcobre as caufas do feu fluxo: 
A Terra . . . . mas que digo ? Que ¿ciencia 
Naó fiz rornar ás margens ¿o Mondego , 
O u dentre os braços da Lanha- frente , 
O u dos bellos paizes , cujas prai-JV 
O mar azul por toda a parte lava ! 
Se faó firmes por mim o Eftado, a Igreja 
Se he no feio da paz feliz o Povo , 
Dizei-o v ó s , O ' Ninfas do Parnafo. 
Uluflres , Immortaes , vós que d¡¿taftes 
A s poderofas leis a vez primeira, 
V ó s , que ouvifles da lyra de Mercurio 

O s 

Do meu nafcente Imperio a nova gloria. A U n i v e r f i d a d e 
de C o i m b r a novamente creada. 

Eu fou quem de intricados laberyntbos. A Filofofia R a -
c ional fem os enredos dos f y l l c g i f i n c s Peripatéticos. 

Eu abri aot mortaes os meus ihefiuros. A Fvfíca. 
Fi\ checar ao, feus olhos juanto efconde. A Hi'ftoria Natural . 
Ou dentre os braço, da Latina Gente. O s o p t ¡ m o s , e f a -

m o f o s P r o f e f l o r e s , que E l f t e t f i d e l i í f i j n p attMjbú« d c d i -
v e i f a s p a i t w da Emopa, 
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Os úteis meios de alongar a vida. 
Eu vejo renafcer hum Povo illuflre 
Nas armas, e nas letras refpeitado. 
O feu nome vai já de boca em boca 
A tocar os limites do Univerfo: 
O pacifico Rei lhe traz os dias 
Dignos de M a n o e l , dignos de Auguílo* 
E tu em quanto a Patria fe levanta 
Sacodindo os vellidos empoados 
C o ' a cinza vil de hum ocio entorpecido: 
E m quanto corre a mocidade alegre 
A colher louros ávida de gloria, 
Serás o froxo , o eílupido , o infenfivel í 
Sacrificas o nome , a honra, a Patria 
Aos molles dia 'huma vida efcura? 
Cego ¿rradcyrorta l , vê que te enganas. 
Diífe : e ceifada a nuvem luminofa , 
Eftremece Gonçalo : foge o fomno: 
Por toda a parte lança incerto a viña , 
Bufca afíuílado , mas já nada encontra. 
As mefmas impreífoens em feus fentidos 
Vivas imagens pintaó , e naó fabe 
Se entaó dormia , ou fe inda agora fonha. 
Sente a fuave força da Verdade; 
Mas recufa abraça-la. Trille forte 
D'alma infeliz , que ao erro fe acoftuma I 

Em tanto fem receio o Velho dorme, 
E a filha vem as fombras apalpando 

Com 

TXjtnoi de Mmoel dignos ,lr Uu^o. O Sefthor R e i D. 
M « i o e l | chamado o f e l i z . 
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Com as chaves na maõ : e quantas vezes 
Segue j varilla , pára , e lhe parece 
Ouvir a voz do P a i : eícuta , e treme 5 
Move os pados tropeça, e ao ruido 
Acorda Amaro', e grita. Ella fe appreflà, 
E torna a tropeçar. Aqui Tiburcio 
Em cafos repentinos prompto , e deílro 
Em hum lançol fe embrulha , e corre ao leito 
Onde jazia o Velho efpavorido , 
Que _cuida que vê bruxas, e fantafmas: 
Entaó lhe diz em tom medonho. O* filho 
Ingrato filho , que de hum Pai te efqueces: 
Que mal , que mal cumprifte os meus legados 
Hoje comigo irás Ao Velho o medo 
Corre as medullas dos cançaât,- DÍTOS : 
A voz lhe falta , eriça-fe o cabek" 
Em tanto as portas Dorothea abrindo 
( Amor a fez intrépida) abraçava 
O promertido efpofo : elle fe apreflà, 
Acorda os miferandos companheiros ¡ 
Que fe aíegraó deixando folitarias 
As vagas fombras da prizaõ funefta. 
Pafla o refto da noite entre temores 
Amaro , quanto pôde o prejuízo ! 

Apenas matizava a branca Aurora 
Da Tyria cor o veo açafroado , 
Quando o Velho ao travez da luz efcaíTa 
V i o abertas as portas. Dorothea 
Dorothea onde eftás ? Alina clamava 
E eatregue á fua dor cgnfulta 05 olhos 

D o 
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D o profeta , que prompto a por-fe em marcha 
Com rofto de candura , e de innocencia 
Brandamente o confola. O C e o , Amigo , 
Tudo faz por melhor , c muitas vezes 
Com trabalhos cruéis aos bons afflige. 
D i í f e , e deixando ao Pai defconíolado , 
Caminha na efperança de encontrar-fe 
C ' o o valente efquadraó dos fugitivos , 
O Sol já com feus raios luminofos 
Tinha ipubado ás folhas dos arbuftos 
O frio gélo do noéturno orvalho. 
Eis á fombra de fúnebre arvoredo 
Rufino o melancólico chorando. 
Quem és , que em tua mágoa inconfolavel 
Careces abalar eftj¿ montanhas ? 
Compaffivo JMijJunta o Antiquário , 
E 'depois -<¡¡V chorar por largo tempo , 
Eftas vozes o trifte lhe tornava. 
Eu fou aquelle amante fem ventura , 
Sempre eftremofo , e fempre efcamecido , 
SofFredor das ingratas efquivanças , 
Que vi ( ai dura vifta ! ) face a face 
D o tardo Defengano o feio rofto. 
A ' Dorothea, hum fonho lifonjeiro 

'Meus dias dilatou para que agora 
T e viíTe em outros braços , infultando 
O meu fiel amor ? O ' noite infaufta , 
Noite terrível, noite acerba , e dura! 
Quanto eu fora feliz , fe a tua fombra 
Eternamente os olhos me cobrilfe ! 
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liburcio , que já tudo penetrava 

Por o n T f ° f C Í n f o r m a > e dos lugar« -
Jor onde fora a «certa companhia ° ' 
Que em tanto n f c o 0 f e y ^ f c l h o V p e r a 

« S o ^ f e r i g o 

Emr P^^StSST* 
7 ° J e , ° , d a . Weotis inundava 

toüftPias* 

D o PZ,tm C u r v a r a crefpl rama 

Tres fontes carrafcos. 

A' viiS^&rZ/í^ 
Os °imieoseSfi ^•mos 5 c lu e n o fbndo nafcem. 
0 j P T , S / ^ U Í f e encontrão. 

& T f u n e f t a ' e P^vorofa 
lerdido caminhante , n u e recêa 
Achar em cada paíTo hum precipício , 
A a c a f o a dúbia luz divifa ao longe ' 

S e n í P e r a r f a r e n a f c e ' e d e a l e §na ' 
Jente puJar 0 coraçaó no peito : 
Aflim o Defertor confiante, e forte 

evitar, e p r e v e n i f o s ^ ^ 

•j,m El-
am ?ut torrente Barbara ¡abindo A • 

IOs foi no feculo V. y " A *"uPfaõ dos Baiba-
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Elles fe reconhecem , e derramaó 
D e alegria, e ternura o doce pranto. 
O ' vínculos do fangue , e da amizade ! 
Menos unidos vio o Lacio antigo 
Aos dous Troyanos , que hurna cega r.oite j 
Efpalhando o terror no campo adverfo , 
Levou ás turvas margens de Achronte. 
Gonçalo fe retira pelo bofque ; 
Com elle vai Tiburcio , e mil projcftos 
Formavaó fobre o fim da grande empreza ; 
E a muito fácil , e infeliz donzella 
D o feu profeta o rofto , e a voz conhece a 

E penfa, e teme de fe achar culpada. 

Entaõ o A m o r / que na fonora aljava 
ECçoaciç ÍSXXMJÊR mortal veneno , 
E fettas d outro ardor mais grato , e puro , 
Fazia efcolha das terríveis armas , 
Para vingar-fe da cruel Marfiza : 
Marfiza ingrata , pérfida, inconftante , 
Peito de bronze , a quem a natureza 
Naõ formou para ternos fentimentos. 
E por ver fe os feus tiros correfpondem 
Sempre fieis á m a ó , e ao d e f e j o , 
Faz no teu peito , o Dorothea , o alvo," 
As forças prova , e a deftreza enfaia. 
Encurva o arco ebúrneo , folta , e voa 
Sequiofa de fangue a ponta aguda 
Tinfta no Averno. A o golpe inevitavel 

Tre-

•>ííí dons T/oyjnes rjut hum* cega noite. N i f o , e Euríalo 
V i r g . 
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Tremeo o coraçaõ, e hum vivo lume 
Nos olhos apparece : do feu braço 
Admira a força Amor. V a i outra fetta 
A o brando peito incauto, e defcoberto 
D o mancebo infeliz. A vez primeira 
Soube de amor o namorado Cofme. 
Que violenta paixaó pode encobrir-fe ! 
O s olhos fallaó : feguem-fe as palavras ; 
E depois o delirio. O tempo he furdo 
Aos votos dos amantes. Elles viaõ ' 
Crefcer ditofo em rápidos momentos 
DE huma nova efperança o bello fruflo ; 
Mas Gonçalo a favor dos arvoredos 
Occulto chega , pára , e c eva as iras. 
T a l pôde ver-fe o rápido J^guára 
D o fértil Ingahy nos vnftos c -r í P O s , 
Se tem defronte o cervo temeroroT" 
Encolhe-fe torcendo a hirfuta cauda , 
Tenta , vigia , efpera , e lambe os beiços 
Formando o falto fobre a incauta preza. 
Cegos amantes, aprendei agora 
O s perigos da ninra confiança. 
O zelofo Gonçalo envefte: acodem 
Os companheiros d'huma , e d'outra parte. 
Trifte ruido ! pedras contra pedras 
Alli fe defpedaçaó : ao feu k d o 
Acha Cofme a Rodrigo , acha Bertoldo. 
Em quanto dura o fervido combate , 
Dorothea, que vê fem ufo a e f p a d a . 

D e 
Jagxdra M a r c g i a v . H i ß . Biali l . pag. 235. 

R i o d ' A m e r k a nas M i n a s do K i o das í c o n e s . 
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Dentro em tua alma a compaixaó defperta 
Os meus paííos dirige , atues que a fcme 
C o m impia maó nos deixe Irio paífo 
A ' s bravas feras , ás famintas aves. 

Paliava ainda : alguns eftremereraõ , 
Outros amargo pranto derramaraõ. 
D a boca de Rufino todos per.dem. 
Elle os languidos olhos levantando 
Já do longo chorar enfraquecidos, 
Eftas vozes foltou do rouco peito : 
Que Fortuna cruel , maligna, incerta 
V o s trouxe a penetrar o intaflo abrigo 
Deftes lugares ermos, e efcabrofos ? 
S^os em mim acjj^íreis amigo , e guia : 
Que pôde dys^&'tguma vez foccorro 
Hum, uefíyVÍ^ído a outro defgraçado. 
Duros calos de amor me conduzirão 
A acabar nefla gruta os triftes dias ; 
Mas hoje volto "por feliz prefagio 
A ' tentar n'outra parte a defventura. 

Acaba de fallar movendo os paííos 
Pelo torcido vaó das nuas pedras. 
Todos o feguem com trabalho immenfo. 

Depois que largo tempo caminharaó 
Por afperas montanhas , apparecem 
A o longe a efixada , e o lugar vifinho. 
Qual a náo fofFredora das tormentas, 
Que , depois de tocar o porto amigo > 

C Sen 



O D E S E R T O R 
Sente fugir-lhe as arenofas praias, 
E dos horridos ventos açoitada 
Volta a luétar c'o pélago profundo: 
A l h m G o n ç a l o , quando ver efpera 
Tranquillo fim de miferos trabalhos, 
O povo cerca , e dos confufos gritos 

. montanhas ao longe retumbaraó. 
V o s o M u f a s , dizei como a Difcordia 
C o m o negro tiçaó , que accende os peitos 
Moftra o roito de fangue , e pó coberto , 
oegumdo^ os pados do homicida Marte 
Aqui nao apparecem refulgentes 
Elcudos d'aço , e bronze triplicado : 
Nao affombraó a tefta dos guerreiros 
Fluduantes penachos , què^arneaçaó , 
Como tu vi fie , ó Troya , a l . J t e u s muros 
Mas o valor intrépido apparece S 

A peito defcoberto. O povo armado 
D e choupas, longos páos , e curvas fouces, 
He femelhante a hum boíque de pinheiros ; 
Que o fogo devorou , deixando nuas 
As elevadas pontas. Animofo 
LMpoem Gonçalo a forma cie batalha 
Poílo na frente : á fua voz a hum tempa 
iodos avançao , todos fe aproveitaõ 

Das pengofas , e terríveis armas 

o terreio offerece em ] a r g a copia. 
V o a a cega Defordem, e ap p a r & e ce 
N o meio do combate. Por ffm h d o 

f a T f o n ? ? ° e m arremeçando pedras 
f o r ? a t a l > que atroaó os ouvidos. 

Gon-
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Gonçalo d'outra parte inviílo , e forte 
Abre co' ferro agudo amplo caminho. 
Já pendia a balança da vidoria 
Contra a timida gente , que fe efpalha; 
Quando chega atrevido Braz o forte. 
( Gigante Ferrabraz lhe chama o povo 
Pela enorme eílatura , e força incrivel) 
Ergue a pezada maça fem trabalho , 
Qual nos montes de Leme o fero Alcides: 
Gonçalo evita a morte com deftreza : 
Elie renova os formidáveis golpes ; 
Mas o irado mancebo ao defviar-fe 
Tropeça, e cahe. Nefte arriícado inftante 
Serias morto , intrépido Gonçalo , 
S«,Gafpar c' hum/íâchedo afpero , e rombo 
Naõ atalhaífe .-'¿o inimigo a fúria , 
Quebrando-lhe com golpe repentino 
Ambas as canas do direito braço. 
Rangem os oííos , e a terrivel maça 
Cahindo fobre a terra ao longe sôa. 
Toma a ajuntar-fe a fugitiva plebe, 
E o prudente Gonçalo , que defeja 
Moftrar o feu valor neutros perigos, 
Finge-fe morto : a turba irada o pifa , 
Mas elle naó fe move. Contra todos 
Entaô Gafpar em cólera fe accende : 
Ameaça , derriba , ataca , e fere ; 
Até que já fem forças , rodeado 
¡Vê de feus companheiros os opprobrios. 

C 2 S Õ 3 

gual no, montei At leme o feto ¡Alcides. L e m e lago d c 
A c h a i a , onde Hercules matou a Hydra. 
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Soa nas cortas dos heróes valentes 
O duro azambujeira, e faó levados 
A o fom terrivel de infultantes gritos 
Para a efcura prizaó , que os eíperava. 
Gonçalo , o bom Gonçalo as maõs atadas , 
Os olhos para o chaõ , porque era terno . 
Naó refreou o compaílivo pranto. 
A par delle Bertoldo em vaõ lamenta 
A falta de refpeito , que devia 
Ruftica plebe ao neto de Alarico. 
C o m vagarofo paffo todos marchaó , 
Como as ovelhas por caminho e ff rei to; 
Tal depois da ruina de hum Quilomba 
V e m a indómita plebe d? Ethiopia , 
Quando rico dos louros da vxloria 
O velho Chagas fempre valefo'íu 
Cobre o fuzil da pelle da Guariba , " . 
•E forra o largo peito c o s defpojos 

Da 

Rufíica plebe ao neto de Úrico. A l a r i c o R e i dos G o d o s , 
que alcançou muitas v i í loxias contra os Romanos no t e m -
po de Honorio. 

Tal depois da ruina de bum Quilombo. Fortlficaçaõ de e f ; 
cravos f e b e l l a d o s , que muitas vezes fe f a z e m temidos pe» 
las fuas hoftil idades. 

O velho chagar. Efte famoCo í n d i o f o i dos que mais fe 
af l ignalaraõ nas occaí ioens de ataques contra os eícravos. 

Cobre o f»\il da pelle de Guariba. Guariba efpecíe de m o -
n o , cuia pelle ferve aos viajantes dos C e r t o e n s para l i -
vrar o fuz i l da h u m i d a d e , c co l íumaõ eftes homeus f o r -
xar-fe c o m a pelle dos animaes , que mataõ. Pôde ver- fc 
M . Buff. no tom. 4. edic. de 4. vol . pag. 378. Lin. fyft . 
nat anim. ed. 10. tom.; 1 . pag, z6 . Pmifiui. M a i c g r . z i ó » 
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Da malhada Panthéra , e do efcamofo 
Jacaré nadador, que infefta as aguas. 

C A N T O I V . 

T Iburcio , que nas guerras da eflalagem 
Soube abrandar os inimigos peitos , 
Pondo-fe como em extafi profundo 
Com os olhos no Ceo , e as maós no peito , 
V e m a empenhar a forca das intrigas. 
Que naõ farás intrépida Ignorância 
Por libertar os trifles prifioneiros ! 

T e m o cuidado dasjbrradas portas 
Ariaro vigilante , inexorável; 
M»e medulo , e medrofo ; e tem ouvido 

jt Naõ fem horror pela calada noite J 

Grafnar nos ares , e mugir nos campos 
Feias bruxas , e vagos lubifomes. 

8 Com elle o Antiquário fe acredita 
Por hum devoto , e fanto Anachoreta , 
Que pafTa os breves dias defte mundo 
Entre os rigores d'huma auftera vida. 
Amaro , que fe fia de apparencias } 

Para nutrir o frágil penitente 
Vai degolando os patos, e as gallinhas; 
Em tanto ( quem diflera ! ) a prcpria filha 
Innocente era o movei defte enredo , 

Seu 

fanthra L in . fy f t . nat. anim. ed. 15. pag. 41. ParJuri 
Jacaré C r o c o d i l o B i a f i l i f « f e , M a t c g r . 242, fcjfi. í y f t f 

M t - pag. zoo. c r m h l u s . 
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Seu nome he Dorothea , e no femblante 
Gênio fe lhe defcobre inquieto , e leve. 
E como eftes momentos preciofos 
Naó fe devem perder, depois que a fome 
Affugentou do eftomago vafio , 
Com branda voz em tom de profecia 
Humildade affeétando affim começa. 

Pois tanta caridade ufa is comigo 
O Senhor, que reparte os feus thefouros , 
Vos encherá de mil profperidades. 
A volfa filha . . . mas convém que eu cale 
Os fegredos, que o Ceo me communica: 
Inda vereis nafcer entre ri.A-ieza 
O s venturofos netos, doce arrimo 
Aos fracas dias da caduca idade. • 
O velho entaõ co' as lagrimas nos olhos 
Aflim fallou : O ' filho abençoado, 
Que pela débil voz já me pareces 
Habitador do Ceo , quanto confolas 
As peccadoras cás , que te eftaó vendo ! 
Aílim talvez feria o meu Leandro , 
Se as bexigas em flor o naõ roubaflem ! 
D e z annos tinha , quando a morte avara 
Cortou co' a dura maó feus tenros dias. 
Então fijfpira , e fegue paílò a paíío 
A longa enfermidade ; e em quanto narra 
Apparece Marcella , conhecida 
En,tre todas as velhas por mais fabia 
Em penetrar olhando para os dedos T 

J"' ''77ãVr''"'Mt " Efta fuperlHcaõ 
tido grande u íb , vulgarmente Jiv, „ b n e X l l 
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Tudo quanto já d'antes lhe contaraó. 
Sobre pequeno páo , a que fe encofla , 
Ella vem debruçada pouco a pouco 
O femblante enrugado , os olhos fundos , 
Contra o nariz oppofta a barba aguda : 
O s dous últimos dentes balaneeaó 
C o peftifero alento , que refpira. 
Em fegredo lhe moftra Dorothea 
A efquerda maó porque ella decifrafle 
As confufas palavras de Tiburcio. 
Ella obferva , e depois de mil tregeitos 
Franzindo a tefta , arcando as fobrancelhas , 

Com voz tremula , e fraca aflim dizia. 
% 

O ' que grande vescura o Ceo te guarda ! 
Por efpofo terás hum cavalheiro 
Que "te ama , e te defeja. Mas ai trifte ? 
Em vaó chora infeliz o terno amante 
NeíTa efcura prizaó defconhecido 
Por cafos de fortuna. Criai filhos , 
O ' defgraçadas máis , para que hum dia 
Longe de vós padeçaó mil trabalhos ! 
Aqui fufpira a boa velha , e chora. 
Duas vezes começa , e depois falia. 
O feu nome he Gonçalo : he rico., e nobre 
E mancebo gentil , robuflo, e louro. 
Eíhts , e outras palavras lhe diziq,, 
E Dorothea já fe f e n t e amante , 
Excogitando os mais feguros meios 
De abrir a porta , e darihe a liberdade. 
Na moleflia prizaó o novo engano, 
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De imperceptivel arte pronto effeito , 
Sabe o Heróe , e aílim comfigo falia. 
O ' amigo taó raro como a Fénix , 
Que podendo deixar-me entre eftes ferros , 
Vens encher-me de álivios , e eíperanças! 
Valentes exprelToens em crefpa frafe , 
Que ao Alivio de Triftes rouba a gloria , 
Penfa-.do felizmente refufcita 
Aqueílas hyperbolicas finezas, 
Que em feus efcritos prodigou Gerardo. 
N'hum pequeno papel como convinha 
A trifte , e defgraçado prifioneiro, 
V i o Dorotbea as letras amorofas , 
Q j a os ditos confirmaraó efe Marcella , 
E dous grandes prefuntos, que jaziaó 
Intaólos na defpenfa do bom velho , 
V a ó levar a reporta accompanhados 
D o roxo néctar , que diílipa os males. 
Menfasjeira fiel entaó affirma , 
Que virá Dorothea abrir-lhe as portas 
Nas hora1), em que o plácido focego 
Dos cançados mortaes os oihos cerra. 
Gonçalo cfpera tímido , e confufo 
Vem-lhe á memoria o feu antigo affe&o ; 
Qual leve fombra : efeuta , arde , e defeja 
Sentir no coraçaó novas cadeias, 

Já 

XL"? ao Alivio de Trifles rouba a gloria. R o m a n c e vulgar, 
íl'" em frur efcritos prodigou Gerardo. G e r a r d o de Efcobar 

f e z huma obra , que intitulou Criftats d'alma , c h e i í d c 
« d t s u l í s hypeiboles , 
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D e que o Heróe em fúria íe naó lembra, 
( Que naó farás A m o r , tu que transformas 
Huma donzella n'hum feroz guerreiro ! ) 
Defembainha : a Morte infaciavel 
Lhe afia o gume , e o furor fanguineo 
Ergue , e dirige o ferro: já pendente 
Sobre Gonçalo o go lpe , falta , e chega 
O amigo a tempo de falvar-lhe a vida. 
Pelos braços o aperta, e nelles grava 
R o x o s íignaes dos dedos. Em derrota^ 
Correm os tres, e o campo defamparaó. 
O rnifero, infe l iz , e novo amante _ 
As negras fúrias levaó , que defpertaó 
No a f f l i f lo coraçaó delefperado 
Ciúme , raiva, a m e i , odio , e vingança. 
Aílim o inviólo domador dos monftros , 
Quando por maõ da crédula conforte 
Recebeo o veftido envenenado 
No fangue infaufto do biforme Neíío 
O s rochedos, e os montes abalava.: 
Soaraó os feus fúnebres gemidos 
Por longo tempo nas Ifmarias grutas. 
Valentes , e indiferetos vencedores 
Tarde conhecereis, e muito tarde, 
Que hum amigo ultrajado he perigofo. 

D Pa-

\Affim oinjvi&o domado? dos nicnfiros. H e r c u l e s , q u r r e c e -
beo de Deianira o vef t ido l i n f l o n o fanpue do centauro1 

I v e f f b , e agitado das Fúrias fe lançou 110 f o g o . 
Por longo temjiü nas Ifmarias grutas. Iíhiaro monte d e 

Twacia« 
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Para foltar os opprimidos braços 
Dorothea fe empenha ; mas Tiburcio 
Lançando a efquerda maó á ruiva trança 
A fez voltar, torcendo-lhe o pefcoço 
A o claro Ceo a viflà ameaçante. ' 
Gafpar o ferro dentre as maós lhe arranca-
Eite: hum braço fuftenta , outro G o n ç a l o , 
E ella prefa , e fem forças gr i ta , e geme. 
Nao d outra forte o touro da Chamufca , 
Quando tres caens o cercão atrevidos 

. Dois pendem das orelhas , e hum da cauda ; 
A comi gera tefta em vaó facode ; 
Contra a terra fe arroja a hum lado , e outro -
k depois que naó pode defender-fe , 
Mugindo exhala a indómita fereza. 

C A N T O V 

Â 
-TX. Lto concelho aqui fe faz , aonde 
Infeliz Dorothea , o teu defiino 
C r u e l , e dúbio dchum fó voto pende. 
Dos tres heroes difcordaó as fentenças. 
Hum defeja , que fique em liberdade 
E do Pai ultrajado expofia ás iras: 
Inexorável outro penfa , e julga 
Que a fua morte deve dar exemplo 
Que encha dvhorror as pérfidas amantes, 
uonçalo , que era o único ofFendido , 
Confuita o coraçaó , e fe enternece. 

Mas 

^ ' i í í a f e v S o ^ S " ' TOdOS ftbera' 
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Mas o ardente Ciúme , que fe alegra 
De ¡pintar como crimes horrorofos 
Innocentes acçoens , entaõ lhe moftra 
A feia Ingratidaô , e o torpe Engano. 
A vingança cruel , e o vil Defprezo 
Ainda mais terrível, que a Vingança , 
Ganhaó do coraçaõ ambas as portas. 
Mimofa Dorothea , e como ficas 
C o as maós ligadas a hum pinheiro bronco 
Sem outra companhia , que os teus males! 
He eíle o premio, filhas namoradas, 
E f e o premio de A m o r , quando imprudente 
Os termos paífa , que a razaó prefcreve. 
De quando cm quandcfhum ai do peito arranca.} 
Que ao longe os triftes, magoados ecos 
Dofperta , e faz fentir os duros troncos 5 

^ E efpera. fem áefeza ( forte ingrata ! ) 
Que a devorem os lobos carniceiros. 
Allim ligada aos afrercs rochedos 
A filha de Cephêo ao mar lançava 
A temerofa viita , e lhe parece 
A cada inftante ver furgir das ondas 
A verde efpalda do marinho monítro. 

Sem efpofo , fem p a i , fem liberdade 
Mifera Dorothea chora, e geme. 
Ai Marcella cruel, que m'enganafie 
Cóm teus bellos , fantafticos agouros ! 
Queira o Ceo que outras lagrimas fem frtiéío 

D 2 Mi l 

•A f,lha de Cephêo . . . . A n d r ô m e d a f o i e.xpofla:a h u m 
M o n f t i o m a r i n h o . O v i d . metarnorph. 
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Mil vezes tresdobradas te confumaó 
O s encovados olhos ! Que inda a Morte 
A s tuas vozes lurda correr deixe 
Peiorando em feu curio vagarofo 
O s momentos de d o r , e de amargura? 

M i m fal lava: a leve Fantazia 
Com as cores mais vivas lhe aprefenta 
U eicarpados rochedos no alto cume 
O palacio da candida Innocencia 
Cercado de funeflos precipicios. 
O ' morada feliz , onde naó torna 
Q u e m huma vez rodou entre as ruinas! 

J l r a o no plano do elevado monte 
Cruas dores , remorfos devorantes 
A s «es Irmãs a Peite , a F o m e , a Guerra , 
O paIlido R e c e i o , o C r i m e , a M o r t e , 
A s -Furias e as Harpias , que Pm volvem 
N o turbilhão dos miferos cuidados. 

Entaó de tantas lagrimas movida 
A mãi foberba do propicio A c a f o , 
A mudável Fortuna, e já cançada 
D e ouvir as trifies queixas de Rufino 
Taes palavras ao filho dirigia. 

A u 5 V 7 T Í n f e l Í Z ' e m vaó fufpira 
A I V i - m ' m v e z ' e e n x ' i g u e o pranto. 
Acaba de tallar, e ao mefino tempo 
Rufino para o bofque f< encaminha , 
E o Acafo o conduz por entre as fòmbras 
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Da pavorofa Noite , que já defce, 
A ' rouca voz da mifera donzella 
Palpita o coraçaõ : o Amor e o Suflo 
Chimericas imagens lhe afiguraó ; 
Mas elle chega: o proprio crime , e o pejo 
Cobrem de roxas nuvens o íemblante 
D e Dorothea ao ver-fe ainda amada 
Por aquelle , que foi ha poucas horas 
Alvo de feus infultos , e defprezos. 
A molle v i f ia , as lagrimas era fio, 
Que aos coraçoens indomitos abrandaó, 
Que fariaõ n'hum peito namorado í 
T u .lhe enfinas cJo fraco rendimento 
Os meios de vencer." O ' íete vezes 
Venturofo R u f i n o , f ella hum dia 
Na5 quizer renovar os feus triunfos , 
E medir a fraqueza do teu peito 
Pelo grande poder das fuas armas ! 

Depois de longa , e trabalhofa marcha 
Cançado de foffrer em fim refpira 
O Dcfertor , e moftra aos companheiros 
Os conhecidos montes. Fuma ao longe 
A fértil Miofelha , e pouco a pouco 

* O s outeiros , e as cafas apparecem. 

Tiburcio , que huma antiga , e voraz fome 
Soffreo neftes afperrimos trabalhos , 
C o m goíta efpera de aftbga-la em vinho , 
E já fe apprella alegre , e tranfportado. 
Qual o novilho 3 que perdeo nos bofques 
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A doce vifta do rebanho amigo ; 
E depois de vagar a noite , e o dia 
Por valles Tem caminho , a Mái c o n h e c e ; 
A l e g r e falta berra , e p o r momentos ' 
Efpera humedecer entre caricias 
C o leite reprefado a boca ardente, 

A s ^ S í r S f m e ' C ° n f e r v a n a '"emoria 
T Ç ™ " i j u m s , por vingar-fe, 
A o T i o de Gonçalo narra as caufas 
iJa runefta derrota. Determina 
Lraipar, que os fatigados companheiros 

Acnem na própria cafa hum doce abrigo • 

o ' ° ^ V e r ? K U : f ' a f f l i § < ? 5 « a s efpera , ' 
Que obrigados da fome fe retirem! 
Leve: foi o jantar , mais leve a C ê a , 
E Tiburcio com pena áffim chorava 
Os dias , em que fora Thefoureiro 
D numa r i c a , e devota Confraria. 
O iancra occupaçaõ , tu nunca vifte 
A magra mao da pallida Mi fer ia , 
Q u e os fracos membros do mendigo apalpa 
&em trabalho em teus providos Celeiros 
A ditofa Abtmdancia fe recolhe. 

torno a poíTuir-re, quantas vezes 
Vos cuidados tenazes , e importunos 
Lavaras a m m h a alma nas perennes 
Purpúreas fontes do efpremido cacho 

n T i a f p n V a Í d o / ° a ^vraria, 
Donde o l i o Doutor fermoens tirava. 

M a o 
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Máo G o f t o , que á razaó naó dás ouvidos 
V e m numerar as obras, que diaaíte ; 
Seja a ultima vez , e eu te aíieguro 
Que naó vejas fumar nos teus altares 
D o Gênio Portuguez já mais o incenlo. 

Geme infeliz a carunchofa Eftante 
C c o pezo de indulgentes Cafuiftas , 
Dianas, Bonacinas , Tamburinos, 
Moías, Sanches, Molinas, e Larragas. 
Criminofa Moral, que em furdo ataque 
Fez nos muros da Igreja horrível brecha ; 
Moral , que tudo encerra , e tudo mipira 
Menos o puro amor,, que a Deos fe deve. 
Apparecei famofa Academia 
J)e humildes, e Ignorantes , Eva , e Ave, 
Báculo paftoral, e Fios Sanãorum , 
E vós ó Theoremas predicáveis, 
Nao tomeis o lugar , que he bem devido 
Ao Kees, ao Bem Ferreira, ao Baldo, ao Fegas 
Graõ Meítre de forenfes fubterfugios. 
Aqui Tiburcio vê o amado Aranha, 
O Reis, o bom Suppico , e os dous Suares : 
D c hum lado o Sol nafcido no Occidente , 

• E a Myliica Cidade , d'outro lado 
Cedem ao p ó , e á roedora traça. _ 
Por cima o Lavatorio da confciencia, 

Pe-

Ct/hlflas . . . . P o d e ver-fe o que del les d i z C o n c i n a j 
Appar . ad T h e o l . C h r i f t . c. 6-

Theoremas predicáveis . . C o l e c ç ã o de SciKlOens. 

Surtes, . . Lufitano, e Gianatenfe, 
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Peregrino da America, os Segredoe 
f a natureza, a Fénix remçfida 
Lenitivos da dor , e os nlhíJ 3 

Por baixo eí i í de Sam pi " ãgUa'' 
A Imperatriz Por ¡ 2 1 ° " ? V a x 

A mi feria e fcreVeodn 'í C ] U M t ° S 

Para entreter os c é 4 ¿ 1 ° ™ ° 

KuJes m o ^ r G ^ e K í 
Quanto cheirais ao, fecuios de £ -
FaUa ainda huma E f t a n t e ; mas Amaro 
Seguindo os paílos da ronbada fiih" 
Caminha afHifto , e d , e n c o n t r a r e c e i a 

O icu „ o í T Ã í | e £ d P o r r S 

Q i e novas defventuras fe p r e p a r a ó r 
O povo cerca da Viuva as H a s ' 
Quando a trifte ignorância , que déíeia 

£ R . 1 R ? E 0 3 A F P R S P U O S EJA 

Com ™ H e ? ' , f > P ° r boca de G o n ç a l o 
Começou a fallar. tantas vezes 

Mais 

rio feix merecimento e |Y1Vi7,!-j ? t U u l o s para iulgar 
f o « õ cftripias. Ta?voz naõ d o f e c u I ° . e m <fuc 

pantes a v. l i a do C h r j f e í & J b h o m a i s extrava-

imearo. A cadeia pública rfTcor?^^' ^ 
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Mais que heróico valor tendes moftrado , 
He efte o campo, hide a cortar os louros 
Para cingir a vencedora frente. 
Naó fe diga que foftes opprimidos 
Por fraca , e rude plebe : efte combate 
Nao fe pôde evitar : fó dous caminhos 
Em tanto aperto aos olhos fe offerecemj 
Eícolhei ou a í n d i a , ou a Vittoria. 

DiíTe , e depois abrindo huma janella , 
Arroja dc improvifo fobre o povo 
D e informe barro huma efpantofa talha. 

| Secco trovaó , que faz gemer os Poios 
Quando vomitaó as pezadas nuvens 
p o occulto feio a negra tempeftade , 
Nsõ caufa mais pavor: ao golpe horrendo 
Muitos feridos , muitos aíTombrados 
Manchnô do negro pò as maõs , e o rofto. 
Amaro anima aos feus , e em quanto voaó 

: Contra a janella mil pefados feixos 
( Que novo eftratagemaí) O Antiquário 
Finge da capa hum vulto , que apparece 
D e quando em quando, com que attrahe as arma^ 

í Que haó de fervir depois para a defeza. 

Novo furor os coraçoens accende. 
Qual a grofTa faraiva ao fopro horrível 
Do Roreas turbulento embravecido 
As fearas derrota , os troncos defpe , 
£ o trifte lavrador contempla , e chora 
A perdida elperança de feus fruftos. 
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Afl im de pedras vaga , e denfa nuvem 
Sahe da janella a devaflar o campo : 
A s que arroja o Heróe já fe diftinguem 
Pelo fom entre as mais, já pelo eftrago. 
A confuíaõ, e o fufto ao mefmo inftante 
Pelo povo fefpalha : entaó Gonçalo 
Valerofo fahio por hum poftigo : 
Depois Gafpar; o intrépido Tiburcio 
Mettendo o braço, e a cabeça clama; 
Q u e o naó deixem ficar naquelle eftado. 
O Heróe as maós firmando nas orelhas 
Ainda mais o aperta, e deixa expoflo 
D a plebe ao rifo , á cólera de Amaro. 
Quantas vezes Tiburcio defejafte 
Naõ fer de groíTo peito, e largo ventre ! 

O Defertor em fim cançado chega 
A prefença do Tio formidável ; 
E a teimofa Ignorancia, que fe afferra, 
E que affirma, fomente porque aífirma 
O coraçaõ de novo lhe endurece. 
A fofFrer o trabalho dos eftudos 
O Tio o anima, roga , e ameaça; 
Mas o Heróe inflexível fó refponde, 
Que naó ha de mudar do feu projeòk»; 
Naó he mais firme a carrancuda rocca , 
Com que Cintra fòberba enfreia os mares: 

N e m 

cintra . . . Serra, que acaba na fóz do Tejo com no-
me ¿o cabo da £,occa. 
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Nem t u , ó Paó de AfTucar, namorado 
Da formo fa Cidade , Velho , e forte , 
Que dás repouío ás nuvens , e te avanças 
Por defende-la do furor das ondas. 

F.nraó falia ndo o Tio em torpes crimes , 
E em furtadas Donzeílas , ergue irado 
Co ' a maó inda robufta o páo groíTèiro, 
E a paixão defabafa : a longa idade 
Prohibe-lhe o correr; mas naõ prohibe 
Que o páo com força ao longe o accompanhe. 
A i Gonçalo infeliz , que dura eflrella 
Maligna: fcititillou quando nafcefte ! 
Depois de mil traballfos infofFriveis , 
Onde o gofto efperavas, e o focego 

"Vif le nafcer eftragos, e ruinas. 
Af f im depois dos últimos combates , 
Que as margens do Scamandro enfanguentaraó i 

O Rei potente d 'Argos, e Mycenas 
Efperando abraçar faudofo os Lares, 
Abraça o ferro de buma maó traidora. 
Fechadas tem o experto T i o as portas : 
Volta Gonçalo , encontra novos golpes , 
E jaz em fim por terra. Ferve o fangue 
t )a boca , e dos ouvidos: fem acordo ; 
Apenas fe conhece que inda v ive ; 
Mas tem a gloria de trazer comíigo 

A 

Paõ de Affucar . . G r a n d e rochedo na barra da C i d a d e 
no R i o de Janeiro. 

Rti potente . . . . A g a n i e m n o n , q u e vo l tando do CCICQ 
a e T í o y a f o i alTaffinado por Egyf to . 
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A derrotada eílupida Ignorancia. 
Ella reina em feu pei to , e fe contenta, 
D e ter roubado aos muros de Minerva 
D e fracos Cidadaós o preço inútil. 

G o z a , Monflro orgulhofo, o antigo Império 
Sobre efpiritos baixos, que te adoraõ ; 
E m quanto á vifta de hum Prelado illuftre 3 

Prudente , Pio , Sabio , Jufto, e Firme 
Defenfor das Sciencias , que renafcem , 
Puras as agoas cryftalinas correm 
A fecundar os aprazíveis campos. 
Brotaó as flores , e apparecem fruclos 
Que haõ de encurvar co' próprio pezo os ramos 
Nos bellos dias da eftaçaõ dourada. 
PoíTa a robufta maó , que o Sceptro empunha , 
Lançar-te n'hum lugar taó defabrido, 
.Que te fejaó amaveis os rochedos 
Onde os corifcos de continuo chovem. 

SCk 

Onde os Corifcos.... Os Montes Acròccraunos de E i 
¡h l ) , onde frequentemente cnhçm raios. 
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A . T e r r a opprima porfido luzente, 

E o brilhante metal , que ao Ceo erguidos 

O s altos feitos moftrem efculpidos 

D o R e i , que mais amou a Lufa Gente. 

Efíeja aos Régios ^pés Dragaõ potente 3 

Que tanto os povos teve efpavoridos, 

"?S'os tortuofos collos fufpendidos 

N o gume cortador da efpada ardente. 

Juntas as caftas filhas da Memoria 

A s brancas azas fobre o Throno abrindo 

Aílombrem a dourada , e muda Hiftoria.1 

A o índio livre já cantou Termindo. 

Que falta , Grande Rei , á tua Gloria ; 

Se os louros de Minerva canta Alcindo? 

£. G. P; 
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M quanto o Grande Rei cJo a maó potente 

Quebra os grilhoens do Erro , e da Ignorancia; 

E em quanto firma com igual conftancia 

A ' Sciencia immortal Throno luzente. 

Nova Mufa de clima differente 

Canta do Pai da Patria a vigilancia, 

Vingando a Mái das luzes da arrogancia, 

C o m que a defpreza o eflupido indolente : 

O Monftro de mil bocas fem focego , 

Que a Gloria de Jóle vai repetindo 

O u fobre a Terra , ou fobre o immenfo P e g o : 

C o m ella o nome levará d'Alcindo 

Defde a invejada margem do Mondego 

A o patrio Paraguai, ao Zaire , ao Indo. 

I . j f . C. S. 
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